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Introdução: A gordura localizada caracteriza-se pelo acúmulo de adipócitos em regiões como 
abdômen, quadris, coxas, glúteos e braços. Esse acúmulo está relacionado a fatores como 
sedentarismo, idade, sexo, estilo de vida, genética e alterações hormonais, podendo gerar 
insatisfação estética e baixa autoestima. A crescente busca por alternativas não invasivas têm 
se destacado, principalmente recursos como o ultrassom terapêutico e a corrente russa no 
tratamento estético da gordura localizada. Metodologia: O estudo se trata de uma revisão 
integrativa de literatura, em bases como Google Acadêmico, Scielo e PubMed, com artigos 
publicados no período entre 2020 e 2025. Resultados e Discussão: O ultrassom atua na 
lipólise por meio da cavitação, melhora da circulação e oxigenação local, enquanto a corrente 
russa promove contrações musculares intensas, para fortalecimento, aumento do gasto 
energético e redução da flacidez. A terapia combinada potencializa a eliminação de 
triglicerídeos, melhora o contorno corporal e aumenta a firmeza da pele. Estudos indicam que 
a associação das técnicas é mais eficaz que o uso isolado, promovendo tanto redução de 
gordura quanto maior tônus muscular. O ultrassom, aplicado em modo contínuo possui efeito 
térmico e apresenta frequência de 3 MHz, favorecendo a redução de medidas.  Em conjunto, 
as técnicas atuam também na produção de colágeno e nutrição dos tecidos, resultando em 
benefícios mais duradouros. No entanto, a eficácia do tratamento depende da individualização 
dos protocolos, considerando idade, grau de adiposidade, flacidez e estilo de vida, sendo 
essencial a correta definição de intensidade, frequência e número de sessões. Conclusão: 
Conclui-se que a associação de ultrassom e corrente russa é uma alternativa não invasiva 
eficaz para o tratamento da gordura localizada, promovendo lipólise, tonificação muscular, 
remodelamento corporal e maior firmeza da pele. Apesar dos resultados positivos, são 
necessários mais estudos com amostras amplas e protocolos padronizados para consolidar as 
evidências científicas e otimizar as práticas estéticas. Palavras-chave: gordura localizada; 
ultrassom estético; corrente russa.  
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